O capítulo busca fazer uma distinção entre o método examinador da 
aprendizagem, em contraste com o avaliador. O autor associará o 
primeiro com as práticas de disciplinamento descritas por Foucault 
em "Vigiar e Punir". O segundo está associado às práticas de 
diagnóstico e intervenção na aprendizagem a fim de se alcançar o 
que se espera dela. O autor argumenta que é preciso não "condenar" 
os professores que examinam seus alunos com os métodos 
tradicionais, visto que estão influenciados pelas vivências que tiveram 
na escola, por uma formação que utiliza teorias defendidas por toda 
uma comunidade acadêmica há mais de quinhentos anos e coerção 
da sociedade burguesa-capitalista que está exclui pessoas, gerando 
uma diminuição drástica de oportunidades. 


O autor concluirá que a avaliação da aprendizagem seria um sistema 
teórico-prático que valoriza a democracia e a inclusão de pessoas, 
pois é avessa a eliminação daqueles que não se adequaram aos 
métodos de ensino-aprendizagem tradicionais. A avaliação da 
aprendizagem visaria o sucesso acadêmico do estudante, através do 
diagnóstico de problemas no processo de ensino-aprendizagem, na 
criação de métodos de correção e na busca por resultados positivos 
do ensino na prática dos alunos. Para de se obter melhores resultados 
na prática educativa, seria preciso uma metanoia (conversão) por 
parte dos educadores. Não apenas a criação de novas teorias que 
fortaleçam as práticas atuais, mas uma mudança de hábitos pautada 
pela avaliação da aprendizagem. 


Concordamos com o autor que para uma educação revolucionária, é 
preciso mudança pessoal e militância política, pois o sistema nunca 
mudará sozinho. Paulo Freire disse que "Quando a educação não é 
libertadora, o sonho do oprimido é ser opressor", e o mesmo se aplica 
aos professores que, formados numa sociedade opressora, ao 
ocuparem cargos de poder, serão opressores. 


Só através do engajamento político e da defesa de suas convicções, 


alguém poderá construir uma sociedade que considera melhor para si 


e para os outros. Segundo Sartre: "O homem que se engaja e que se 
dá conta de que ele não é apenas aquele que escolheu ser, mas 
também um legislador que escolhe simultaneamente a si mesmo e a 
humanidade inteira, não consegue escapar ao sentimento de sua 
total e profunda responsabilidade". Nesse sentido, um homem é 
responsável não apenas por si, mas por toda a sociedade. 


O texto afirma que a avaliação subsidiou "os grandes cientistas, os 
inventores de tecnologias, os empreendedores bem sucedidos em 
todas as áreas humanas", estes certamente também subsidiaram 
todos os tipos de avanços tecnológicos e sociais. E se o professor 
deseja uma sociedade que não se limite a superexploração da força 
de trabalho e da qualificação da classe trabalhadora, mas uma 
sociedade baseada no sucesso pessoal e profissional dos seus alunos, 
deveria se tornar um avaliador. Um professor que beneficia a um 
indivíduo, beneficia a sociedade como um todo, e portanto beneficia a 


si mesmo, na medida em que é parte integrante da mesma. 


